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			PREFÁCIO

			Sem aviso prévio, as Rimas das minhas insónias irromperam na primavera de 2016.

			Não mergulharam as suas raízes em experiências de escrita poética anteriores ou num desejo antigo de encontro criativo com a poesia. Surgiram na plena maturidade da autora, de um fundo insondável a reclamar superfície, surpreendendo­-a pela força expressiva e intempestiva. E como tudo o que se manifesta de repente, não encontrando de imediato a calma da forma, as Rimas mostram­-se muitas vezes propensas ao excesso, de dizer, de dizer sobretudo o sentir e os sentidos, e o que ambos são, parecem ser ou poderiam ser.

			Para exprimir tanto, a escrita torna­-se festiva, as palavras sucedem­-se umas às outras como um fogo de artifício até se extinguirem no remate do poema. É através dessa tempestade verbal que o eu poético se encontra com a parte que mais sobressai de si que é a emoção e a sensibilidade.

			Se a escrita procura imitar o fluxo íntimo dos sentimentos e oferecer­-se em imediatismo e rebeldia, ao mesmo tempo ela não consegue disfarçar a sua qualidade de veículo estético, que se organiza, por exemplo, sonoramente no uso abundante da rima. As Rimas conseguem belos efeitos sonoros tanto em português como em francês, enchendo de musicalidade a escrita e de prazer quem a lê.

			É pelo som das palavras, todas elas, que percorremos as mais diversas paisagens naturais e íntimas e vemos como o mar e outras se entrelaçam ora em convulsão, ora em harmonia, em sofrimento e também em gratidão. Somos levados às profundezas do mar, mas também lhe sentimos a superfície, o sal, o cheiro e, além dele, a volúpia de outras ondas, que com as suas se sintonizam para deles recolherem a máxima significação. Com semelhante intensidade, a poesia sonda os limites do universo, os confins do destino, os meandros do fazer poético, do olhar poético. Este deixa­-se surpreender pelo infinitamente grande, mas também pelo prosaico do quotidiano, um e outro partilhando da mesma essência vital.

			O mais concreto real é tantas vezes essa janela que se abre sobre “Um outro olhar profundo / Que oculto estava do mundo”, dando a ver na “rêverie” em que se embala uma paisagem desmultiplicada, imaginada, “lindo panorama”. O mais concreto real é igualmente objeto de contemplação e de fruição dos sentidos, restaurado nos seus elementos essenciais. Estes aprisionam a beleza do mundo, reduzindo­-se o muito que sobre este se poderia dizer ao nome das coisas: “Marcela, malmequer, maios / esteva, trevo­-estrelado e serralha nos matagais / são, entre milhares de outras flores, fenomenais!”

			Sem dúvida que as Rimas de Noémia Urbano Pinheiro espelham a frescura e o encantamento de uma primeira experiência poética, na qual se figura e transfigura o sentir e o olhar de que a vida é feita.

			Isabel Dias
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			Nota de autor

			À paisagem agreste da Zambujeira do Mar devo a inspiração que fez nascer o meu primeiro livro de poesia.

			O seu conteúdo é Emoção Viva,

			Nasce de uma Alma Enternecida

			Por ter recebido o Amor

			Como Dádiva de Vida.

			Sendo o amor o tema central desta compilação de poemas, a ele se associam as imagens do mar, do campo, da dor, dos fios da saudade e da infância, vivazes presenças que compulsivamente despertam uma infinitude de sensações.

			Rimas das minhas insónias é uma obra escrita com a alma. Cada poema é um desabrochar de sensações.

			Cada poema surgiu de emoções vividas, intrinsecamente sentidas, diria até nas profundezas inimagináveis do meu ser.

			Sem plano, nem projeto nasceram em mim os poemas dos mais variados temas, convergindo, todavia, no desgosto de amor sob uma multiplicidade de disfarces transversais quer inspirados pelo mar quer por uma simples erva da calçada.

			Quando escrevo, sinto ou imagino os sentires que os olhos não veem, mas sei existirem dentro de mim.

			Rimas das minhas insónias surgiu fruto do acaso, numa tarde, quando contemplava a beleza do mar.

			Nesse momento comecei a escrever de forma cautelosa, como se receasse o que de surpreendente em mim iria encontrar.

			As noites começaram a ser de insónia. A vontade de registar o que afluía à minha mente era tamanha que não conseguia ignorar. Teimava às escuras ficar, como forma talvez de travar a avalanche, mas não conseguia, e a ela tive de me render.

			Esta convulsão assustava­-me.

			Rimas das minhas insónias é um livro único, vivido num único momento.

			Perante esse momento me ajoelho e à dor da alma reconheço a chama desta minha propulsão, compilação de meus poemas.

			Noémia Urbano Pinheiro

		

	
		
			“ Quis Deus dar­-me o condão de ser sensível

			Como o diamante à luz que o alumia,

			Dar­-me uma alma fantástica, impossível:

			– Um bailado de cor e fantasia!

			(…) ”

			Florbela Espanca

		

	
		
			Aos que amam de alma e coração.

		

	
		
			MAR
I

			“ (…)

			Da força do mar

			São meus poemas feitos,

			Suas ondas meus versos,

			E o areal meu peito.

			(…) ”

			Noémia Urbano Pinheiro

			Agradecida, Ó Mar

			Ó mar, do teu fascínio e poder

			se alimenta todo o meu ser!

			Atraída por ti, ó mar eminente,

			regozijo de alívio ao inalar, novamente,

			teu perfume a maresia.

			Fiel de sorriso alvo e espumante

			te alongas em vagas cintilantes, prateadas, incessantes.

			Com um sabor a sal me abraças e acaricias...

			Redescubro contigo o mágico mundo da fantasia

			reencontro de análogas energias, este o nosso, afinal!

			Apaixonado, sonoro, vibrante, ó mar,

			que tamanha felicidade real

			a de aqui estar na Zambujeira do Mar!

			Encontro magia à superfície do mar

			Encontro magia à superfície do mar

			Água que é espelho,

			Imagem de alegrias e pesares

			Que ondula sem parar.

			Encontro magia nesse vacilante

			Tapete de vidro líquido

			Onde o Astro com bravura

			Se reflete tão brilhante.

			Encontro magia em seus flutuantes cristais

			Que embalados pelo vento

			De suas vagas desprendem

			Distintos instrumentos musicais.

			Encontro magia nos mares serenando

			Neste vasto piso oceânico

			Onde à noite sereias vejo e oiço

			Ao luar seu enfeitiçante canto entoando.

			Encontro magia em mares abertos, fechados e continentais, 

			Em suas correntes marítimas

			De águas quentes e frias

			Ligados por extensos rios e canais.

			Encontro magia no oceano maior e mais profundo, 

			Que é a massa aquática do Pacífico,

			No Atlântico que serpenteia

			Por ser o mais salgado e agitado do mundo.

			Encontro magia e afetuosidade 

			No jovem Antártico 

			Que sacudido por fortes ventos e tempestades

			Abraça a Humanidade.

			Encontro magia na banquisa de cristal

			Por gelo formada no Ártico glacial

			E na tranquilidade do sigiloso Índico

			Guardião de milenar segredo continental.

			Ancorada na areia molhada

			Ancorada na areia molhada

			pus­-me, um dia, a divagar

			nas escaldantes águas frias,

			p’lo sol siderada, à beira­-mar.

			P’las vagas dançantes, aliciantes atiçada,

			p’la límpida efervescência estimulada,

			p’lo astro solar, languidamente, observada,

			ali fundeada estava húmida, inundada.

			Timbre sonoro p’las ondas ecoado,

			arraigados sentidos violados,

			fulminada olência única encontrada,

			doce sabor a sal p’los lábios recrutados. 

			Intuição oriunda das profundezas

			do coração face à imensidão

			que se oferecia ao meu olhar

			ali estava imóvel a fantasiar.

			Gradativamente senti meu corpo refrescar

			por baixo de mim a mesma areia se movimentar

			como se por mim coasse o mar

			senti­-me, suavemente, deslizar.

			Aos confins do oceano levada

			me fundindo em frias águas salgadas

			meu corpo, pelo vento indo e vindo,

			frémito intensamente sentindo.

			Doce envolvimento de afeição

			por ressaltada chama experienciada

			por cortantes calafrios delirantes

			de Neptuno murmúrios incessantes

			estes, por excitação, me arrastavam

			e no pélago, desnuda, mergulhava

			tal o impacto da água

			provocado na incandescente brasa.

			Abismo submerso de rendição,

			banho de prazer ardente,

			entrega total, lava intrínseca de paixão

			Proteu me a houvera sussurrado convincente.

			Por eternos momentos, 

			fulminada a praia recuou.

			Suaves investidas ofegantes, sucederam então.

			Labirinto aprazido, aliciante,

			este sonho de delirante aceitação.

			Vi­-os passar, alegres, despreocupados

			Vi­-os passar, alegres, despreocupados.

			Vi­-os passar, airosos e animados.

			Vi­-os vivaços em naïves brincadeiras.

			Os enamorados vi passar

			em correrias p’la areia numa tarde domingueira

			de morno sol à beira­-mar.

			Pus­-me a pensar quem me dera

			como eles ser, de alegria me revestir

			amor que se dá receber e o órgão de morte não ferir.

			Pus­-me a imaginar como seria fenomenal

			se comigo hoje estivesses, as

			loucuras que faríamos no macio areal.

			À imaginação, sem querer, deitamos mão

			umas vezes alegra, outras entristece o coração

			depende do momento de então.

			Nas fragas, os pés pelas ondas molhados,

			o rosto pelo estilhaço das vagas salpicado,

			os lábios pelo sol e sal rosados,

			os fios dourados, brandamente, pelo vento

			ondulados, acariciados.

			Sorrio ao recordar aquele tal lugar

			agreste, exótico e tão especial que de maresia

			nos embriagava, nos envolvia, nos cobria

			não receávamos a espumante água salgada e fria.

			Revejo­-o hoje e experiencio a malvada dor que

			os corações humanos assalta e fere com furor.

			Saudades afluem desses memoráveis momentos,

			desse tão particular lugar,

			Da fragrância da tua pele,

			dos teus cabelos grisalhos e

			macios que me faziam delirar…

			Do brilho peculiar do teu enigmático olhar,

			do teu sorriso pueril,

			da tua voz inconfundível e juvenil…

			Desvio com mágoa o olhar que de névoa se cercou.

			É tamanha a dor que subitamente se instalou… 

			Desumana a natureza desta tristeza 

			que à imensidão do mar jamais fará inveja.

			Zambujeira do Mar

			Procuro de meus olhos o que de singular realçar.

			Sentada numa esplanada, na Zambujeira, à beira­-mar.

			Debaixo do para­-sol dos raios solares abrigada,

			refrescando meus sentidos

			num imponente gin tónico bem guarnecido.

			Observo os demais que, tal como eu,

			se avizinham pela paisagem agradecidos.

			Risos, conversas cruzadas soam aos meus ouvidos.

			Cheiros a maresia, coco, madressilva e outros

			se misturam e emanam pelo ar.

			Adornos de texturas e cores alegres,

			em multiplicados bronzeados

			homenageiam sol e mar.

			Cabelos claros, escuros, ondulados, lisos, frisados,

			curtos, longos, soltos, apanhados

			indiciam banhos salgados,

			por areia discretamente pulverizados.

			Rostos sorridentes, despreocupados,

			bastante animados, cabeças enchapeladas,

			brancura dental realçada por bronzeado natural.

			Variedade no formato e cor ocular,

			trabalhando para o estilo de quem,

			o outro perscruta, disfarçando o olhar.

			Descontração própria do lugar e estação,

			convida inequivocamente aos prazeres do verão.

			Entre refrescos, gelados e petiscos,

			meu composto de gin tónico, a meio se agita.

			Adornado de pimenta rosa, cardamomo, 

			gelo e rosetas finas de limão,

			emergindo no invólucro de vidro transparente,

			bolinhas de gás efervescente,

			convida meus lábios à união.

			Atarefados, os garçons de camisola azul mar

			atendem com agrado e sorriso jovial

			os turistas, clientes que procuram conviver e se saciar.

			Na esplanada, lugar aprazível à beira­-mar,

			de vez em quando, distingo, ao longe, um veleiro a passar.

			A hora avança, mas o dia do relógio parece troçar.

			Como se está bem aqui rodeada da costa, 

			pinheiros esguios, gente diferente e mar.

			Como me sinto gigante, amante, sensual…

			Meu ego cheio de adrenalina me trona, me acarinha.

			Minha estrela me ilumina, me transforma em regina.

			Abençoada me sinto hoje e amanhã heroína.

			Subitamente fumo de tabaco me envolve,

			acaricia minhas narinas suavemente.

			Sinto prazer neste subtil e intenso acariciar.

			Enquanto redijo, o gin produz seu efeito…

			Vontade de me descalçar e pela ladeira abaixo disparar,

			meu longo e leve vestido de motivos africanos,

			em tons de canela e açafrão tingido desejo ignorar,

			e nestas águas frescas e salgadas mergulhar!

			Freio, contrariada, esta vontade ao desviar o olhar.

			Casas brancas faustas moradias,

			alinhadas erguidas ao mar,

			parecem impor­-se com ousadia

			a esta riqueza descomunal.

			Mais uma tarde memorável, bem passada,

			embriagada por cheiros, cores, simpatias e iguarias.

			Ambiente de gente diferente, calorosa de idiomas divergentes

			se reúne num mesmo momento presente,

			abençoado por Mão Clemente.

			De ti me despeço e agradeço.

			Enquanto eu viver,

			jamais, beleza infinita, poderei esquecer!

			Viagem

			A noite passada queria­-me atormentar,

			Dóris disse­-me que ameaçada não estava,

			Pois na salgada água, por mim, tão amada,

			No dia seguinte, Neptuno ir­-me­-ia abraçar.

			Calmamente adormeci e sonhei

			Que estava em suas níveas barbas ancorada,

			Seu sorriso franco me embalava,

			E nessa balada marinha com ele mergulhei.

			O pélago perigoso percorri

			Em concha majestosa

			Superfícies luminosas,

			E profundas sombras temerosas,

			tudo isso, eu vi.

			Longa e morosa viagem,

			Fusão de elementos em harmonia,

			Partilha de energias em sintonia,

			Ao Poder agradeço esta miragem.

			Por tanta beleza constatada,

			Por a teus esconderijos me levares,

			E comigo tuas riquezas partilhares,

			Desejo jamais, deste sonho, ser resgatada. 

			Sou uma pequena folha

			Sou uma pequena folha

			Que pelo riacho se deixa levar

			Suavemente, de mansinho

			Se deixa pelas águas deslizar.

			Não tento o que não me foi dado alcançar,

			Não tento o que não me merece obter,

			Não tento sequer contra a corrente lutar.

			Me deixo pelo rio boiar,

			Embalada pelo seu movimento relaxar,

			Na suave ondulação prateada,

			Me sinto serenamente elevada.

			Entre água e céu banhada,

			A maravilhosas clareiras transportada,

			Me sinto tranquilamente destinada.

			Pelo rio, me revejo confiante,

			Deixando­-me ir não tenho medo.

			Nutrindo­-me deste mimo balançante

			A ti me há de conduzir, desvendar teu segredo.

			De pano torrado e mar azul forrados

			De pano torrado e mar azul forrados,

			Os espaldares se encontram alinhados,

			Tranquilos dispostos de forma similar,

			Contemplando a alongada extensão de água

			Que pelo sol se deixa acalentar.

			Translúcida água que o vento movimenta

			Este lhe confere heterogénea ondulação,

			Realçando o brilhante azul céu,

			Submerso quadriculado, que dela 

			Se desprende como véu. 

			Neste aquático e colorido paraíso

			Entre o chapear de água doce e risos

			Regado por musicais fios ouvidos,

			Liberto meus sentidos.

			Neste selado exótico quadrado

			Por arbustos e palmeiras velado,

			O sol p’la minha pele encandeado

			Deixa o vento nela soprar extasiado.

			Ostentosas vivendas de estuque revestidas,

			Aguardam o noturno recolhimento

			De estilosos e perfumados ocupantes

			Que como tu e eu, pela fresca

			E macia grama, desfrutam

			Desta terra, desta água e deste céu.

			Água, pedras e folhas

			Como em palavras exprimir

			Como em vocábulos expressar

			O que de tão belo

			Se revela ao meu olhar?

			É grandiosa beleza,

			Descomunal, tenho a certeza.

			Não há nada de igual!

			Ao contemplar mimoso afluente

			Deixei­-me por suas águas cativar

			Envolvi­-me alegremente

			Deixei­-me por seu curso levar

			Tranquilizei minha mente

			Quando vi que pelo sol se deixava iluminar.

			Regato por perpendicular

			Encosta agreste protegido

			Da atmosfera purificado,

			Ameno, doce e perfumado.

			Neste pacífico recanto,

			Gracioso e intocável,

			Reencontro a serenidade,

			A face de Deus multiplicada…

			Brando fluir de água, manso hino

			Que das árvores se ouve soprar,

			Suave brisa que as folhas desliza,

			E as entrega ao riacho

			Que as vai levando água abaixo,

			Como se com elas quisesse brincar.

			Por entre algas marinhas caminho

			Por entre algas marinhas caminho

			Na areia molhada.

			Algas castanhas, amareladas

			Deixadas no areal

			Na noite passada.

			Respiro fundo,

			Inalo teu cheiro que

			Às narinas me chega primeiro.

			Algas, plumas e pegadas

			Estão pelo areal polvilhadas.

			À beira­-mar passeio, sentindo

			A macia e húmida areia

			Que cedendo vai quando caminho.

			Na areia molhada,

			Impressões vão ficando registadas.

			Pequenas e variadas ondulações

			Aos meus pés rebentam desmaiadas.

			Calmo estás, ó mar!

			Sentido toque, nesta hora matinal,

			Me reconheces em qualquer lugar.

			Amigo maravilhoso, fiel e afetuoso.

			Mar azul,

			Meu ato de respirar,

			A meu lado caminhas

			Em todas as vidas te ouço

			Por mim chamar.

			O molho transponho,

			E a visão de algas lugar dá

			A areal lustroso.

			Por toda a extensão de mar,

			Diamantes pelo sol revelados

			Das águas à superfície

			Parecem saltitar.

			Efeito lindo, brilhante interrompido

			Por rasgos no céu espalhados,

			De avião a sobrevoar

			São como os rasgos dos navios

			Que percorrem o mar.

			Na rocha forte e gigante me deito,

			Na rocha pelo sol aquecida repouso,

			Me cubro de ameno vento.

			De mim fazes parte, ó mar

			A todo o momento.

			Um dia de outono à beira­-mar

			À beira­-mar caminhada fui dar

			As ondas espumantes e agitadas

			Eram alvas e constantes

			Algumas mais ousadas

			Aos meus pés vinham desmaiar

			Na areia suas investidas

			Como electrocardiograma

			Deixavam imprimidas

			Eram batidas de seu coração

			Ali aos meus pés em intrínseca união

			Pulsações sem cessar

			Deste coração fluido, gigante: o mar

			De seus salpicos homogéneos meu rosto

			Naturalmente se embebeu.

			Foi tão profunda a emoção 

			Que de meus olhos lágrima escorreu

			Era salgada como a brisa

			Que do mar meu rosto envolveu

			Neste quadro outonal

			Nuances de esverdeada prata 

			Se misturam à lustrosa cinza

			À nívea nuvem tão alta, e à espuma fina

			Nele sobressaem 

			Aglomerados rochedos arrendados

			Cujos braços estendidos

			No pélago e na areia

			Estão semi­-imergidos

			Figuras sombrias e imóveis

			Aguardam serenas o pescado

			Que às suas frágeis e esguias canas

			Virão subjugados

			Pela praia vagueando

			Pela praia vagueando,

			Me senti relaxar,

			O vento meu corpo embalando,

			Meu espírito se nutrindo

			Da sinfonia do mar.

			De fronte,

			Oferecendo sombra e frescos aromas,

			O pinhal

			Do mar se avizinha,

			Por dourado areal.

			Praia deserta,

			Mais íntima, mais pura,

			Mais seleta.

			Meu mar, meu refúgio,

			Confidente de alegrias e aflições

			Onde as minhas lágrimas

			Por tuas águas são colhidas,

			Reconhecidas, fonte do mesmo sal,

			Dissolvidas por ti são

			As tempestades de minha vida.

			Descrever, hoje ousei

			Descrever, hoje ousei

			O tamanho da beleza

			Que se oferecia ao meu olhar:

			Impossível de lá chegar.

			Tentei, mas não gostei e apaguei.

			Como poder aqui cristalizar

			O mar agitado, verde acastanhado

			Que ondula sem parar?

			Como por palavras dar forma e vida

			A tamanha selvática beleza

			Que espuma sem cessar?

			À mente apelei, o coração invoquei.

			Fascinados os meus ouvidos estavam 

			Por distintas e progressivas sonoridades tão vivas

			Que se ouviam desprender das profundezas do mar.

			Eram sons oriundos de domínios desconhecidos

			Seriamente profundos

			Que à superfície irrompiam e em fusão se fundiam

			Ao contínuo e deslumbrante rebentamento

			Das ondas que engoliam o pobre areal.

			A atmosfera de iodo se envolvia 

			E se carregava de maresia.

			Fascinada por espetáculo fenomenal 

			Desejei não sair mais do lugar.

			As ondas em sucessão

			De verde tropa revestidas 

			Me faziam lembrar marchas militares.

			Momento sério digno de reflexão.

			O céu de cinza e chumbo se teceu

			De medo o sol se escondeu.

			Era a alma do Mar que

			A alma da Terra teimava resgatar!

			De repente, arrebatada chuva se estendeu.

			Amantes destes momentos fantásticos, extravagantes 

			Abandonaram subitamente o local.

			Só eu siderada ali fiquei 

			No imo, sentindo algo indubitavelmente

			Excecional...

			Oh, se soubessem para onde projeto meu olhar!

			Oh, se soubessem para onde projeto meu olhar!

			Lindo panorama contemplado

			Infinita extensão, fino e brilhante cordão

			De mar ondulado.

			Num adágio se abre a janela,

			Num en l’air o pano azul desvela

			Um outro olhar profundo

			Que oculto estava do mundo.

			Brotam instantaneamente da mente
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